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Rebanho bovino cai pelo segundo ano consecutivo
O rebanho bovino brasileiro foi estimado em 234,25 milhões de cabeças em 2025.

Em 2024, o número de cabeças diminuiu 0,2%, na comparação anual, e em 2025, a
queda foi maior, de 1,7% ou 3,96 milhões de bovinos a menos.

Este movimento ocorreu em função do aumento nos abates de bovinos no país,
com um volume recorde em 2025, de 42,95 milhões de cabeças abatidas.  Desse
total, 46,9% ou 20,12 milhões de cabeças eram fêmeas (vacas e novilhas).
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Figura 1. Evolução do rebanho brasileiro de bovinos, em milhões de cabeças.

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA

Com relação aos búfalos, foram estimadas 1,80 milhão de cabeças no país em
2025, queda de 0,5% na comparação anual.

No Pará, maior rebanho estadual, houve queda de 5% ou 38,6 mil cabeças a
menos em 2025. Por outro lado, no Amapá e Amazonas, os rebanhos aumentaram
1,7% e 13,8%, respectivamente. Em valores absolutos os incrementos nesses dois
estados, somados, ficaram próximos de 27 mil cabeças.

Figura 2. Evolução do rebanho brasileiro de búfalos, em milhões de cabeças.
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Recorde na quantidade de galináceos  

O volume de galináceos foi recorde em 2025, somando 1,61 bilhão de aves no
Brasil, um aumento de 1,6% em relação a 2024, recorde até então. 

A demanda interna firme por carne de frango e ovos, bem como as exportações
brasileiras em bom ritmo colaboraram para um maior alojamento de aves no
país.
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Figura 3. Evolução da quantidade de galináceos no Brasil, em bilhões de aves.

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA

 O Paraná é o estado com maior quantidade de galináceos no
país, representando quase 29% do total. Neste caso, o peso maior
é do frango de corte. O estado registrou incremento de 1,8% na
quantidade de aves em 2025, frente a 2024.

Já em São Paulo, segundo do ranking, com 12,2% do efetivo total,
o peso maior é das galinhas poedeiras (produção de ovos
comerciais). O volume de aves recuou 3,6% no estado.

O Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Minas Gerais aparecem na
sequência, com aumentos de 7,6%, 4,1% e 2,3% na quantidades de
aves. 



Região Sul concetra os maiores rebanhos de suínos

O rebanho brasileiro de suínos foi estimado em 43,99 milhões de cabeças em
2025, sendo 4,96 milhões de cabeças de matrizes. 

A alta nos preços dos animais terminados em 2025 levou a um aumento no
alojamento de matrizes (+0,2%) e, consequentemente, no efetivo de animais
(+0,5%).

Apesar do incremento em relação ao ano anterior, o efetivo de 2025 ficou abaixo
de 2022, quando o rebanho chegou a 44,39 milhões de suínos no país, recorde.
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Figura 4. Evolução do rebanho suíno brasileiro total, em milhões de cabeças.

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA

Os três estados da região Sul do país lideram o ranking de
maiores rebanhos, seguidos por Minas Gerais e Mato Grosso.

O Rio Grande do Sul registrou o maior incremento em valores
absolutos, com 197,05 mil animais a mais em 2025 (+3,2%), frente
a 2024. Por outro lado, em Mato Grosso e no Paraná, os rebanhos
diminuíram em 111,04 mil (-5,1%)) e 79,06 mil  animais (-1,1%),
respectivamente. 

Destacamos o estado de Alagoas, com crescimento de 22% no
efetivo em 2025 e um rebanho de 202 mil cabeças
aproximadamente.
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Figura 5. Evolução da produção nacional de leite, em bilhões de litros.

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA

Os resultados refletem o clima  favorável e os ganhos de eficiência produtiva, fruto
dos investimentos nas propriedades.
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Figura 6. Número de vacas ordenhadas e produtividade.

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA

Produção nacional de leite renova recorde em 2025
Produção nacional avançou 2,7% e alcançou 36,6 bilhões de litros no Brasil.

Região Sul voltou a liderar o ranking nacional, com 12,4 bilhões de litros (+4,4%).

Minas Gerais permanece como principal produtor, com 10 bilhões de litros
(+2,9%), seguido pelo Paraná, com 4,8 bilhões (+3,9%) e Rio Grande do Sul, com
4,2 bilhões de l (+5,2%).
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MENOS VACAS, MAIS LEITE!
Foram ordenhados 14,68 milhões de cabeças, queda de 2,7% em relação à 2025.

Produtividade evoluiu 5,6%, com média de 2.498 litros/cabeça/ano, a maior da
história. 



A produção brasileira de peixes alcançou 783,9 mil toneladas em 2025,
crescimento de 7% em relação a 2024. 

A tilapicultura respondeu por 533,7 mil toneladas em 2025, o
equivalente a 68,2% da produção nacional. Crescimento de 5% em
relação ao ano anterior, um acréscimo de 27,4 mil toneladas. 

A atividade apresenta um ritmo médio de crescimento de
aproximadamente 10% ao ano, evidenciando a expressiva expansão da
tilapicultura brasileira ao longo dos últimos 12 anos.

Sul e Sudeste concentram 74% da produção nacional

Paraná lidera o ranking,
respondendo por 39% da produção. 
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282,8 314,5 329,8 351,9 368,8

410,8 442,5
506,3 533,7

Figura 7. Evolução da produção brasileira de tilápia, em mil toneladas.

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA
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Na sequência aparecem São
Paulo (13%), Minas Gerais (12%), e
Santa Catarina (8%). 

Os quatro estados representam
72% da produção em 2025,
evidenciando a importância  
para a cadeia produtiva.
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Produção de tambaqui avança no Brasil
A produção brasileira de tambaqui alcançou 124,5 mil toneladas em 2025. 

Crescimento de 3% em relação ao ano anterior, com acréscimo de 4,1 mil
toneladas. 

Desde 2013, a produção nacional cresceu 40%, alcançando em 2025 o segundo
maior volume da série histórica,  atrás apenas dos 139,6 mil toneladas registradas
em 2014.

Região Norte lidera produção 

 Entre os estados, Rondônia apresentou o maior crescimento
absoluto. Mato Grosso também merece destaque, com
crescimento de 71%, passando de 4,94 mil toneladas para 8,43
mil toneladas. 

Juntos, os dois estados foram responsáveis por um acréscimo
de 7,9 mil toneladas no período, contribuindo de forma
decisiva para o crescimento nacional.
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Figura 8. Evolução da produção brasileira de tambaqui, em mil toneladas.

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA

A Região Norte responde por aproximadamente 78% do volume nacional, com
Rondônia como principal polo produtor, com 56% da produção brasileira,
seguidos de Roraima (11%), Pará (8%), Amazonas (6%) e Tocantins (6%). 



Crescimento do efetivo em algumas regiões
contrasta com retrações

Figura 9. Evolução do número de equinos no Brasil (milhões).

Número de equinos recua em 2025

O efetivo de equinos no Brasil apresentou redução, passando de 5,7 milhões para
5,5 milhões de animais.

Redução de 2% em relação ao ano anterior, com decréscimo de 140.825 animais.

Entre os estados, Minas Gerais segue com a maior concentração da tropa, com
721,4 mil animais, seguido por Bahia, com 494,1 mil, Pará, com 487,9 mil, Rio Grande
do Sul, com 483,9 mil, e Mato Grosso, com 413,5 mil equinos. 

Amapá, que apresentou alta de 41%,
seguido pelo Amazonas, com 8%, Rio
de Janeiro, com 6%, e Alagoas, com
4%. 

Em contrapartida, Maranhão (-12%),
Goiás (-9%) e Mato Grosso do Sul
(-9%) apresentaram as maiores
retrações proporcionais no período.
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Sul e Nordeste lideram a apicultura brasileira

Figura 10. Evolução da produção brasileira de mel, em mil toneladas.
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Produção de mel mantém trajetória de crescimento
A produção brasileira de mel alcançou 71,33 mil toneladas de quilos em 2025.

Crescimento de 5% em relação ao ano anterior, o equivalente a 3,09 milhões de
quilos adicionais produzidos. 

RS (15%), PR (15%), PI (12%), MG (10%) e SP (9%) se destacam na produção nacional
de mel.

Em 25 anos, a produção brasileira de mel mais que triplicou, avançando 226% e
alcançando, em 2025, o maior volume de toda a série histórica. 

Crescimento de 19% na
região Sul, enquanto o
Nordeste manteve
estabilidade. As regiões
Norte e Centro-Oeste
também registraram
expansão, de 12% e 10%,
respectivamente. Em
contrapartida, o Sudeste
apresentou redução de 
9% na produção.

PESQUISA DA PECUÁRIA MUNICIPAL (PPM)

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA
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Camarão registra forte crescimento da produção 

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025
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52,1 41,1 47,3 56,7 66,6

107,0 112,8 127,5
145,8

172,4

A produção brasileira de camarão alcançou 172,4 mil toneladas em 2025. 

Crescimento de 18% em relação ao ano anterior, com acréscimo de 26,6 mil
toneladas.

Impulsionado principalmente pelo desempenho dos estados nordestinos. Ceará,
Rio Grande do Norte e Paraíba acrescentaram, juntos, 26,68 milhões de quilos à
produção nacional, volume equivalente a praticamente todo o crescimento
registrado no país. 

Nordeste concentra principal polo produtivo
Ceará (53%), Rio Grande do Norte
(22%) e Paraíba (12%) concentram,
juntos, 87% da produção nacional
de camarão.
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Figura 11. Evolução da produção brasileira de camarão, em mil toneladas.

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA
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ao ano anterior. 



Tabela 1. Efetivo do rebanho brasileiro de bovinos, em número de cabeças.

Brasil / Estados 2024 2025 Variação (%)
Variação

(cabeças)

Brasil 238.213.713 234.251.041 -1,70% -3.962.672

Mato Grosso 32.853.368 31.645.874 -3,70% -1.207.494

Pará 25.557.665 25.559.452 0,00% 1.787

Goiás 23.249.931 22.494.716 -3,20% -755.215

Minas Gerais 22.064.637 22.102.505 0,20% 37.868

Mato Grosso do Sul 18.744.820 17.946.309 -4,30% -798.511

Rondônia 18.221.984 17.089.633 -6,20% -1.132.351

Bahia 13.661.600 13.792.045 1,00% 130.445

Tocantins 11.624.631 11.532.757 -0,80% -91.874

Rio Grande do Sul 11.530.056 11.403.760 -1,10% -126.296

Maranhão 10.314.237 10.323.144 0,10% 8.907

São Paulo 10.732.940 10.291.548 -4,10% -441.392

Paraná 8.625.294 8.472.972 -1,80% -152.322

Acre 5.186.919 5.191.559 0,10% 4.640

Santa Catarina 4.395.639 4.250.624 -3,30% -145.015

Ceará 2.860.949 2.989.015 4,50% 128.066

Rio de Janeiro 2.762.035 2.783.227 0,80% 21.192

Pernambuco 2.655.503 2.779.499 4,70% 123.996

Amazonas 2.609.796 2.686.769 2,90% 76.973

Espírito Santo 2.177.441 2.164.541 -0,60% -12.900

Paraíba 1.472.825 1.559.195 5,90% 86.370

Rio Grande do Norte 1.376.932 1.495.747 8,60% 118.815

Alagoas 1.388.515 1.485.386 7,00% 96.871

Sergipe 1.348.720 1.479.203 9,70% 130.483

Piauí 1.371.078 1.363.083 -0,60% -7.995

Roraima 1.286.360 1.231.062 -4,30% -55.298

Distrito Federal 81.951 76.003 -7,30% -5.948

Amapá 57.887 61.413 6,10% 3.526

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA



Brasil / Estados 2024 2025 Variação (%) Variação (cabeças)

Brasil 1.805.388 1.796.788 -0,50% -8.600

Pará 775.075 736.437 -5,00% -38.638

Amapá 340.448 346.321 1,70% 5.873

Amazonas 152.721 173.818 13,80% 21.097

São Paulo 119.635 112.615 -5,90% -7.020

Maranhão 95.152 96.950 1,90% 1.798

Minas Gerais 89.092 94.253 5,80% 5.161

Paraná 45.302 46.735 3,20% 1.433

Rio Grande do Sul 44.058 44.354 0,70% 296

Bahia 22.757 23.434 3,00% 677

Goiás 20.713 20.709 0,00% -4

Mato Grosso 17.867 17.483 -2,10% -384

Mato Grosso do Sul 16.690 16.223 -2,80% -467

Santa Catarina 12.129 12.523 3,20% 394

Pernambuco 10.916 10.696 -2,00% -220

Rio de Janeiro 10.399 9.671 -7,00% -728

Rondônia 7.173 7.032 -2,00% -141

Tocantins 6.274 6.642 5,90% 368

Acre 5.640 5.882 4,30% 242

Espírito Santo 3.739 3.437 -8,10% -302

Alagoas 1.669 3.064 83,60% 1.395

Roraima 2.110 2.308 9,40% 198

Ceará 1.812 1.754 -3,20% -58

Rio Grande do Norte 1.664 1.662 -0,10% -2

Paraíba 761 1.029 35,20% 268

Sergipe 454 720 58,60% 266

Piauí 532 527 -0,90% -5

Distrito Federal 606 509 -16,00% -97

Tabela 2. Efetivo do rebanho brasileiro de búfalos, em número de cabeças.

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA



Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA

Brasil / Estados 2024 2025 Variação (%) Variação (cabeças)

Brasil 1.581.836.387 1.607.487.573 1,60% 25.651.186

Paraná 455.393.145 463.493.696 1,80% 8.100.551

São Paulo 203.792.513 196.363.079 -3,60% -7.429.434

Rio Grande do Sul 154.420.403 166.194.733 7,60% 11.774.330

Santa Catarina 137.534.866 143.165.477 4,10% 5.630.611

Minas Gerais 130.161.156 133.185.104 2,30% 3.023.948

Goiás 98.977.773 95.101.239 -3,90% -3.876.534

Pernambuco 68.659.633 67.684.464 -1,40% -975.169

Bahia 46.699.785 48.079.333 3,00% 1.379.548

Mato Grosso 44.682.308 45.531.968 1,90% 849.660

Ceará 37.883.054 36.375.012 -4,00% -1.508.042

Mato Grosso do Sul 34.196.219 35.548.106 4,00% 1.351.887

Espírito Santo 28.672.867 28.790.958 0,40% 118.091

Pará 26.827.658 24.219.454 -9,70% -2.608.204

Rio de Janeiro 16.314.461 20.040.118 22,80% 3.725.657

Paraíba 14.527.801 15.756.944 8,50% 1.229.143

Maranhão 13.690.298 13.718.948 0,20% 28.650

Rio Grande do Norte 12.709.325 13.590.613 6,90% 881.288

Piauí 12.021.069 12.526.909 4,20% 505.840

Rondônia 7.898.751 10.712.100 35,60% 2.813.349

Distrito Federal 8.758.983 8.164.577 -6,80% -594.406

Tocantins 7.361.696 6.763.859 -8,10% -597.837

Sergipe 6.292.380 6.657.610 5,80% 365.230

Amazonas 5.473.387 5.867.531 7,20% 394.144

Alagoas 4.960.421 5.544.064 11,80% 583.643

Acre 2.779.161 2.925.564 5,30% 146.403

Roraima 1.067.612 1.412.570 32,30% 344.958

Amapá 79.662 73.543 -7,70% -6.119

Tabela 3. Quantidade de galináceos (total), em número de aves.



Tabela 4. Efetivo do rebanho brasileiro de suínos (total), em número de cabeças.

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA

Brasil / Estados 2024 2025 Variação (%) Variação
(cabeças)

Brasil 43.761.696 43.993.601 0,50% 231.905

Santa Catarina 9.323.816 9.350.304 0,30% 26.488

Paraná 7.126.507 7.047.439 -1,10% -79.068

Rio Grande do Sul 6.178.857 6.375.913 3,20% 197.056

Minas Gerais 5.668.054 5.760.042 1,60% 91.988

Mato Grosso 2.203.941 2.092.539 -5,10% -111.402

Mato Grosso do Sul 1.854.172 1.961.957 5,80% 107.785

Goiás 1.555.453 1.606.294 3,30% 50.841

São Paulo 1.486.905 1.465.535 -1,40% -21.370

Ceará 1.333.754 1.410.841 5,80% 77.087

Bahia 1.148.640 1.162.940 1,20% 14.300

Piauí 1.084.572 1.094.004 0,90% 9.432

Maranhão 961.749 898.165 -6,60% -63.584

Pernambuco 928.141 864.972 -6,80% -63.169

Rio Grande do Norte 534.452 540.038 1,00% 5.586

Pará 587.143 532.967 -9,20% -54.176

Paraíba 317.171 343.312 8,20% 26.141

Alagoas 166.403 202.932 22,00% 36.529

Rondônia 186.499 197.962 6,10% 11.463

Tocantins 191.280 186.990 -2,20% -4.290

Sergipe 171.472 186.728 8,90% 15.256

Espírito Santo 177.523 160.780 -9,40% -16.743

Acre 159.189 159.233 0,00% 44

Distrito Federal 160.664 146.753 -8,70% -13.911

Amazonas 82.009 90.257 10,10% 8.248

Roraima 92.074 75.430 -18,10% -16.644

Rio de Janeiro 51.359 52.135 1,50% 776

Amapá 29.897 27.139 -9,20% -2.758



Brasil / Estados
Produção (milhões de L)

Var. (%) Var. (milhões
de L)

Participação 
Nacional (%) 2024 2025

Brasil 35.722 36.684 2,70% 962 100%

Minas Gerais 9.782 10.070 2,90% 288 27%

Paraná 4.619 4.801 3,90% 182 13%

Rio Grande do Sul 4.026 4.237 5,20% 211 12%

Santa Catarina 3.299 3.433 4,10% 134 9,40%

Goiás 2.907 2.907 0,00% 0 7,90%

Pernambuco 1.464 1.530 4,40% 65 4,20%

São Paulo 1.506 1.505 -0,10% -1 4,10%

Ceará 1.213 1.298 7,00% 86 3,50%

Bahia 1.270 1.230 -3,10% -40 3,40%

Sergipe 679 701 3,40% 23 1,90%

Rondônia 619 584 -5,80% -36 1,60%

Alagoas 597 580 -2,90% -17 1,58%

Pará 511 555 8,70% 44 1,51%

Rio Grande do Norte 395 440 11,60% 46 1,20%

Tocantins 420 422 0,50% 2 1,15%

Maranhão 415 412 -0,70% -3 1,12%

Mato Grosso 432 404 -6,60% -28 1,10%

Rio de Janeiro 379 379 0,00% 0 1,03%

Paraíba 342 358 4,90% 17 0,98%

Espírito Santo 350 335 -4,30% -15 0,91%

Mato Grosso do Sul 273 264 -3,00% -8 0,72%

Amazonas 59 73 24,40% 14 0,20%

Piauí 70 71 1,90% 1 0,19%

Acre 37 37 -0,70% 0 0,10%

Distrito Federal 34 33 -3,80% -1 0,09%

Roraima 22 21 -5,30% -1 0,06%

Amapá 5 5 1,80% 0 0,01%

Tabela 5. Produção nacional de leite por Unidade da Federação.

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA



Brasil / Estados
Vacas ordenhadas (mil cabeças) Produtividade (L/vaca/ano)

2024 2025 Var. (%) 2024 2025 Var. (%)

Brasil 15.096 14.681 -2,70% 2.366 2.498 5,60%

Minas Gerais 3.006 2.963 -1,40% 3.254 3.398 4,40%

Goiás 1.474 1.374 -6,80% 1.973 2.116 7,30%

Paraná 1.129 1.117 -1,00% 4.092 4.297 5,00%

Rio Grande do Sul 999 1.009 1,10% 4.032 4.198 4,10%

Bahia 946 886 -6,30% 1.342 1.388 3,40%

Pará 779 792 1,60% 656 701 7,00%

Santa Catarina 807 781 -3,30% 4.088 4.398 7,60%

Ceará 732 757 3,40% 1.657 1.715 3,50%

São Paulo 790 729 -7,70% 1.906 2.064 8,30%

Pernambuco 660 627 -5,00% 2.220 2.441 10,00%

Maranhão 626 613 -2,00% 663 672 1,40%

Tocantins 517 516 -0,20% 811 817 0,70%

Rio de Janeiro 337 326 -3,30% 1.126 1.164 3,40%

Paraíba 303 319 5,30% 1.129 1.124 -0,40%

Rondônia 341 292 -14,30% 1.818 2.001 10,00%

Rio Grande do Norte 260 251 -3,20% 1.520 1.752 15,30%

Mato Grosso 263 247 -6,20% 1.645 1.638 -0,40%

Alagoas 262 237 -9,50% 2.278 2445 7,30%

Espírito Santo 235 211 -10,00% 1.489 1.584 6,30%

Sergipe 206 210 2,30% 3.301 3.335 1,00%

Mato Grosso do Sul 149 144 -2,90% 1.834 1.832 -0,10%

Amazonas 95 101 5,40% 615 725 18,00%

Piauí 96 95 -1,30% 725 749 3,30%

Acre 49 49 0,00% 763 758 -0,70%

Roraima 20 19 -4,40% 1.113 1.102 -1,00%

Distrito Federal 14 13 -8,60% 2.460 2.588 5,20%

Amapá 5 5 1,10% 966 973 0,80%

Tabela 6. Vacas ordenhadas e produtividade animal por UF.

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA



Brasil / Estados 2024 2025 Var. (%) Variação (kg) Produção
nacional (%)

Brasil 506.252.652 533.656.294 5% 27.403.642 100%

Paraná 196.666.694 209.329.321 6% 12.662.627 39%

São Paulo 67.060.292 68.455.539 2% 1.395.247 13%

Minas Gerais 58.480.564 62.300.943 7% 3.820.379 12%

Santa Catarina 41.139.479 43.158.483 5% 2.019.004 8%

Pernambuco 31.717.646 30.025.068 -5% -1.692.578 6%

Mato Grosso do Sul 21.593.880 19.632.300 -9% -1.961.580 4%

Ceará 14.517.714 16.196.959 12% 1.679.245 3%

Goiás 13.989.218 15.876.645 13% 1.887.427 3%

Bahia 12.525.249 13.284.319 6% 759.070 2%

Alagoas 9.017.991 10.025.357 11% 1.007.366 2%

Piauí 6.254.105 7.364.972 18% 1.110.867 1%

Espírito Santo 7.033.222 7.143.388 2% 110.166 1%

Mato Grosso 3.346.359 6.236.768 86% 2.890.409 1%

Rio Grande do Sul 5.928.450 5.720.846 -4% -207.604 1%

Maranhão 4.657.553 5.295.461 14% 637.908 1%

Paraíba 4.249.395 4.218.027 -1% -31.368 1%

Distrito Federal 1.947.124 2.373.261 22% 426.137 0%

Rio de Janeiro 1.623.000 2.372.725 46% 749.725 0%

Rio Grande do Norte 2.297.962 2.292.417 0% -5.545 0%

Pará 994.160 1.059.702 7% 65.542 0%

Tocantins 660.510 768.650 16% 108.140 0%

Sergipe 310.424 301.258 -3% -9.166 0%

Rondônia 140.749 117.716 -16% -23.033 0%

Amapá 85.178 89.134 5% 3.956 0%

Acre 15.734 17.035 8% 1.301 0%

Amazonas 0 0 0% 0 0%

Roraima 0 0 0% 0 0%

Tabela 7. Produção nacional de tilápia por Unidade da Federação (kg).

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA



Brasil / Estados 2024 (Kg) 2025 (Kg) Var. (%) Variação (kg) Produção
nacional (%)

Brasil 120.446.772 124.506.554 3% 4.059.782 100%

Rondônia 52.929.242 57.378.014 8% 4.448.772 46%

Acre 845.678 865.699 2% 20.021 1%

Amazonas 8.134.192 7.634.730 -6% -499.462 6%

Roraima 12.932.978 13.632.248 5% 699.270 11%

Pará 9.905.237 9.651.992 -3% -253.245 8%

Amapá 625.565 651.945 4% 26.380 1%

Tocantins 7.387.498 7.329.588 -1% -57.910 6%

Maranhão 11.700.738 8.076.003 -31% -3.624.735 6%

Piauí 3.898.634 3.799.480 -3% -99.154 3%

Ceará 19.200 23.164 21% 3.964 0%

Rio Grande do Norte 221.670 207.986 -6% -13.684 0%

Paraíba 12.856 13.000 1% 144 0%

Pernambuco 150.954 175.189 16% 24.235 0%

Alagoas 3.301.220 3.269.161 -1% -32.059 3%

Sergipe 699.974 700.747 0% 773 1%

Bahia 1.486.624 1.504.231 1% 17.607 1%

Minas Gerais 424.366 365.032 -14% -59.334 0%

Espírito Santo 18.012 15.329 -15% -2.683 0%

Rio de Janeiro 12.700 15.771 24% 3.071 0%

São Paulo 13.510 12.205 -10% -1.305 0%

Paraná 6.950 3.100 -55% -3.850 0%

Santa Catarina 2.000 2.500 25% 500 0%

Rio Grande do Sul 100 0 -100% -100 0%

Mato Grosso do Sul 22.904 3.583 -84% -19.321 0%

Mato Grosso 4.943.704 8.430.290 71% 3.486.586 7%

Goiás 708.200 694.295 -2% -13.905 1%

Distrito Federal 42.066 51.272 22% 9.206 0%

Tabela 8. Produção nacional de tambaqui por Unidade da Federação (kg)

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA



Brasil / Estados 2024 2025 Var. (%) Var. (cab) Participação
Nacional (%)

Brasil 5,704,151 5,563,326 -2% -140,825 100%

Minas Gerais 775,776 721,421 -7% -54,355 13%

Bahia 480,197 494,093 3% 13,896 9%

Pará 499,639 487,854 -2% -11,785 9%

Rio Grande do Sul 485,559 483,894 0% -1,665 9%

Mato Grosso 406,723 413,538 2% 6,815 7%

São Paulo 358,439 354,547 -1% -3,892 6%

Goiás 370,091 338,24 -9% -31,851 6%

Mato Grosso do Sul 300,91 274,033 -9% -26,877 5%

Maranhão 269,761 236,583 -12% -33,178 4%

Paraná 233,511 227,43 -3% -6,081 4%

Rondônia 201,335 202,26 0% 925 4%

Tocantins 166,119 153,208 -8% -12,911 3%

Ceará 138,89 142,604 3% 3,714 3%

Pernambuco 133,97 131,033 -2% -2,937 2%

Rio de Janeiro 112,366 118,912 6% 6,546 2%

Santa Catarina 104,795 108,092 3% 3,297 2%

Alagoas 98,664 102,126 4% 3,462 2%

Rio Grande do Norte 97,748 95,327 -2% -2,421 2%

Acre 85,027 85,221 0% 194 2%

Paraíba 77,802 79,245 2% 1,443 1%

Sergipe 72,614 74,263 2% 1,649 1%

Piauí 58,264 56,715 -3% -1,549 1%

Espírito Santo 56,821 56,214 -1% -607 1%

Amazonas 50,353 54,503 8% 4,15 1%

Roraima 42,191 42,587 1% 396 1%

Distrito Federal 17,927 17,15 -4% -777 0%

Amapá 8,659 12,233 41% 3,574 0%

Tabela 9. Rebanho de equinos por Unidade da Federação (cabeças)

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA



Brasil / Estados 2024 (Kg) 2025 (Kg) Var. (%) Var. (kg)
Produção

nacional (%)

Brasil 68.235.733 71.329.020 5% 3.093.287 100%

Rio Grande do Sul 7.999.092 10.935.491 37% 2.936.399 15%

Paraná 9.999.626 10.707.491 7% 707.865 15%

Piauí 8.614.225 8.560.008 -1% -54.217 12%

Minas Gerais 7.325.594 6.996.853 -4% -328.741 10%

São Paulo 7.590.167 6.451.914 -15% -1.138.253 9%

Ceará 5.951.868 5.242.378 -12% -709.490 7%

Santa Catarina 4.295.205 4.836.271 13% 541.066 7%

Bahia 4.601.229 4.793.568 4% 192.339 7%

Maranhão 3.362.409 4.633.433 38% 1.271.024 6%

Pernambuco 1.622.730 1.089.857 -33% -532.873 2%

Mato Grosso 760.713 983.193 29% 222.480 1%

Rio Grande do Norte 1.218.489 924.457 -24% -294.032 1%

Espírito Santo 846.007 860.758 2% 14.751 1%

Pará 745.689 814.443 9% 68.754 1%

Mato Grosso do Sul 766.805 732.047 -5% -34.758 1%

Alagoas 538.635 591.759 10% 53.124 1%

Goiás 445.476 456.053 2% 10.577 1%

Rio de Janeiro 404.144 448.034 11% 43.890 1%

Paraíba 403.779 433.723 7% 29.944 1%

Rondônia 237.592 296.316 25% 58.724 0%

Sergipe 192.461 203.586 6% 11.125 0%

Tocantins 108.068 123.525 14% 15.457 0%

Roraima 85.692 93.125 9% 7.433 0%

Amazonas 67.267 62.069 -8% -5.198 0%

Distrito Federal 24.080 28.265 17% 4.185 0%

Amapá 20.054 20.765 4% 711 0%

Acre 8.637 9.638 12% 1.001 0%

Tabela 10. Produção nacional de mel por Unidade da Federação (kg)

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA



Tabela 11. Produção nacional de camarão por Unidade da Federação (kg)

Brasil / Estados 2024 (Kg) 2025 (Kg) Var. (%) Var. (kg)
Produção

nacional (%)

Brasil 145.831.975 172.394.165 18% 26.562.190 100%

Ceará 82.786.379 91.869.731 11% 9.083.352 53%

Rio Grande do Norte 31.620.945 37.978.491 20% 6.357.546 22%

Paraíba 8.869.300 20.118.100 127% 11.248.800 12%

Bahia 4.816.385 6.236.780 29% 1.420.395 4%

Pernambuco 6.559.718 4.800.868 -27% -1.758.850 3%

Piauí 4.292.947 4.683.242 9% 390.295 3%

Sergipe 4.188.650 3.959.710 -5% -228.940 2%

Alagoas 1.994.130 1.935.000 -3% -59.130 1%

Maranhão 336.071 353.843 5% 17.772 0%

Santa Catarina 195.300 270.700 39% 75.400 0%

Pará 112.500 106.400 -5% -6.100 0%

Paraná 35.000 40.000 14% 5.000 0%

Rio de Janeiro 13.000 37.700 190% 24.700 0%

Espírito Santo 11.350 3.600 -68% -7.750 0%

Rondônia 0 0 0% 0 0%

Acre 0 0 0% 0 0%

Amazonas 0 0 0% 0 0%

Roraima 0 0 0% 0 0%

Amapá 0 0 0% 0 0%

Tocantins 0 0 0% 0 0%

Minas Gerais 0 0 0% 0 0%

São Paulo 0 0 0% 0 0%

Rio Grande do Sul 0 0 0% 0 0%

Mato Grosso do Sul 0 0 0% 0 0%

Mato Grosso 0 0 0% 0 0%

Goiás 300 0 -100% -300 0%

Distrito Federal 0 0 0% 0 0%

Fonte. IBGE (PPM) / Elaboração DTEC/CNA
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